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possui crescimento populacional explosivo, 

e não reconhece, de forma condigna, 

o valor ecológico que as espécies da fauna e da flora 

desempenham na estruturação 

e na manutenção dos ecossistemas, 

e que depende delas o equilíbrio biológico 

essencial para todas as formas de vida. ” 
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RESUMO 

 

A conservação de carnívoros na Mata Atlântica conta com desafios únicos no 

gerenciamento de ecossistemas devido perda de habitat e atividades humanas 

predatórias. A intensa perda de biodiversidade justifica uma necessidade de urgência 

nas ações de conservação das espécies raras, endêmicas e, portanto, ameaçadas de 

extinção. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo conhecer o papel de uma 

área natural particular na conservação da comunidade de felinos da região. O trabalho 

foi realizado na RPPN Fazenda Renópolis na cidade de Santo Antônio do Pinhal, São 

Paulo. Um monitoramento foi conduzido durante o período de julho de 2016 a 

dezembro de 2019 por meio de armadilhas fotográficas distribuídas em trilhas pré-

existentes. A amostragem contou com 245 registros de felinos, das espécies 

Leopardus pardalis, Leopardus guttulus, Leopardus wiedii, Puma concolor e 

Herpailurus yagouaroundi em que foi possível calcular a variação no número de 

registros por ano, meses, sazonalidade e por distribuição das armadilhas fotográficas. 

Os resultados mostraram que as espécies variaram em função do ano, dos meses e 

do período seco ou chuvoso. A presença das espécies registradas no estudo permite 

compreender parte da diversidade de fauna da área, afim de contribuir com o 

desenvolvimento de ações de conservação e de atividades de turismo ecológico, e 

incentivar a criação de RPPNs para possibilitar uma conexão entre as espécies 

selvagens. 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Mata Atlântica. RPPN. Armadilhas fotográficas. 
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ABSTRACT 

The conservation of carnivores in the Atlantic Forest has unique challenges in 

ecosystem management due to habitat loss and predatory human activities. The 

intense loss of biodiversity justifies a need for urgency in the conservation actions of 

rare, endemic and, thus, endangered species. Therefore, the present study aimed to 

understand the role of a particular natural area in the conservation of the feline 

community in the region. The work was carried out at RPPN Renópolis Farm in the city 

of Santo Antônio do Pinhal, São Paulo. The monitoring was conducted during the 

period from July 2016 to December 2019 using camera traps distributed on pre-

existing trails. One sample had 245 records of felines, of the species Leopardus 

pardalis, Leopardus guttulus, Leopardus wiedii, Puma concolor and Herpailurus 

yagouaroundi in which it was possible to calculate the variation in the number of 

records per year, months, seasonality and distribution of the camera traps. The 

indispensable results that the species varied depending on the year, the months and 

the dry or rainy period. The presence of the species assigned in the study allows us to 

understand the diversity of fauna in the area, in order to contribute to the development 

of conservation actions and ecological tourism activities, and to encourage the creation 

of RPPN to enable a connection between wild species. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Atlantic forest. RPPN. Cameras traps. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os carnívoros oferecem desafios únicos de manejo e conservação (Adams, 

2008). O desafio pode estar no fato de que ecossistemas que suportam grandes 

carnívoros são gerenciados por várias e diferentes agências nacionais de manejo de 

terra e vida silvestre, assim como inúmeras propriedades privadas (Keiter & Locke, 

1996). Além disso, há limitações que estão ligadas as atividades humanas 

predatórias, como perda de habitat, caça excessiva, doenças e comércio de animais 

(Weber & Rabinowitz, 1996). Segundo o IUCN (União Internacional para a 

Conservação da Natureza, 2020), no mundo existem 38 espécies viventes de felinos, 

sendo que nove delas ocorrem no Brasil, pertencentes às sub-famílias Felinae e 

Pantherinae: Panthera onca, Puma concolor, Herpailurus yagouaroundi, Leopadus 

pardalis, Leopardus wiedii, Leopardus trigrinus, Leopardus guttulus, Leopardus 

geoffroyi e Leopardus colocola. Na Mata Atlântica estão presentes oito dessas 

espécies, cinco delas com ocorrência confirmada na Serra da Mantiqueira: P. 

concolor, H. yagouaroundi, L. pardalis, L. wiedii e L. guttulus (Oliveira & Cassaro, 

2006). 

A Serra da Mantiqueira é uma cordilheira localizada na região sudeste do Brasil, 

que se estende pelos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito 

Santo, com uma extensão de mais de 400km (Pompeu et al., 2018). Em conjunto com 

a Serra do Mar, formam o centro de uma cadeia montanhosa composta 

predominantemente pela floresta Atlântica (Rizzini, 1979). Segundo a publicação feita 

pelo Programa de Pesquisas Biota-FAPESP (Arzolla et al., 2014), a Serra da 

Mantiqueira representa a região mais fria e úmida do leste da América do Sul, 

constituindo a cadeia de montanhas de maior destaque na região sul do Oceano 

Atlântico. A cordilheira possui vegetação predominantemente composta por savana, 

floresta perene e nas regiões acima de 1500 m.a.s.l (metros acima do nível do mar) 

predomina a floresta nebulosa, com o “complexo de alta altitude” acima da linha das 

árvores (Oliveira-Filho & Fontes, 2000). 

De acordo com a última atualização da Lista Vermelha da IUCN (IUCN, 2020), 

a maioria das espécies de felinos do gênero Panthera, Leopardus, Prionailurus, 

Caracal, Acinonyx, Neofelis, Catopuma, Pardofelis e Otocolobus está ameaçada ou 
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quase ameaçada de extinção. Segundo o Decreto nº 63.853, de 27 de novembro de 

2018, o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada à Extinção (ICMBio 2018) 

declarou as espécies P. onca, P. concolor, L. pardalis, L. wiedii e L. guttulus como 

regionalmente extintas ou ameaçadas de extinção em território paulista. A 

vulnerabilidade desses animais está associada ao fato desse serem espécies que 

vivem em populações isoladas e com pouco fluxo gênico entre elas (Melo et al., 2016). 

O número de habitats¹, alcance da distribuição², tamanho corporal³ e pressão de caça⁴ 

também são fatores que podem estar associados a vulnerabilidade dos felinos (Nowell 

et al., 1996). Os autores do livro “Wild Cats, Status Survey and Conservation Action 

Plan” (1996) exemplificaram que: 1. Quanto menos habitat aos quais uma espécie 

está relacionada, mais vulnerável ela é; 2. Quanto menor o alcance de distribuição da 

espécie, mais vulnerável ela é; 3. Quanto maior o felino, menor será o número de 

indivíduos que estarão em uma determinada área, se comparado com felinos 

menores, e 4. Níveis de ameaça ativa quanto a pressão de caça leva à perda de 

felinos do habitat em que estariam presentes. A perda e fragmentação de habitat é a 

principal causa da redução de populações de felinos selvagens, afetando todas as 

espécies e sendo uma ameaça primária para, pelo menos, mais da metade delas 

(MMA, 2018; IUCN, 2020), de forma que os felinos são os primeiros indivíduos a 

serem eliminados de paisagens em desenvolvimento pela ação humana (Burdett et 

al., 2010). 

Drummond et al., (2005) destacou a Serra da Mantiqueira como uma área de 

importância biológica especial, com alta riqueza de espécies de fauna e flora raras, 

endêmicas e ameaçadas. Devido a ocupação humana, a Serra da Mantiqueira vem 

sofrendo danos por culturas agrícolas e florestais, atividades agropecuárias, 

incêndios, cultivos em encostas, turismo desordenado, pastagens extensivas e 

desmatamentos (Mendes Jr, 1991; Drummond et al., 2005). A intensa perda de 

biodiversidade justifica a necessidade e a urgência de ampliação do conhecimento 

das áreas naturais remanescentes, em diferentes regiões da Serra da Mantiqueira, 

com o propósito de fornecer subsídios para ações de conservação das espécies raras, 

endêmicas e ameaçadas de extinção (Gonzaga & Menini, 2017). 

O presente trabalho teve como objetivo registrar espécies de felinos presentes 

em uma área de Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN) na Serra da 
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Mantiqueira e contribuir para o conhecimento da mastofauna e futuros cenários de 

áreas de conservação. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de Estudo 

 

A Serra da Mantiqueira se encontra inserida na Floresta Atlântica, com áreas 

fronteiras ao Cerrado e apresentando diferentes vegetações, compostas 

principalmente por florestas altimontanas, campos de altitude e florestas com 

araucária (Meireles et al., 2014). O clima da região é tropical úmido com precipitações 

anuais superiores a 1700mm e temperaturas médias que variam entre 20° e 22°C, 

mas podendo ser inferiores a 18°C nos pontos mais elevados da serra (Santoro, 

1998).  

Na cadeira montanhosa existem diversas Unidades de Conservação, tais como 

Parques Federais, Áreas de Proteção Ambiental (APAs), RPPNs, e Parques 

Estaduais (Ibitipoca, Nova Baden, Campos do Jordão, Serra do Brigadeiro, Serra do 

Papagaio e Pedra Selada) (Gonzaga & Menini, 2017). Afim de ampliar as ações de 

conservação de parte da Serra da Mantiqueira, foi criado o Mosaico Mantiqueira, que 

abrange 38 municípios (RBMA, 2009). Com a criação do Projeto de Corredores 

Ecológicos de Florestas Tropicais do Brasil (Ayres et al., 2005), o município de Santo 

Antônio do Pinhal passou a estar inserido no Corredor Sul da Mata Atlântica. Ele foi 

desenhado com objetivo de incentivar a criação de RPPNs e incentivar a identificação 

e a avaliação de áreas prioritárias para conservação. Santo Antônio do Pinhal situa-

se no Vale do Paraíba, na região Sudeste do Estado de São Paulo e está totalmente 

inserido na Serra da Mantiqueira, a uma altitude de 1.143 metros. O clima da cidade 

é tropical de altitude, com verão apresentando temperatura média de 23ºC e chuvas, 

e inverno com média de 6ºC com frentes frias originárias da massa polar atlântica que 

provocam geadas. 

O presente estudo foi desenvolvido na RPPN Fazenda Renópolis, localizada a 

22°48'22.10"S e 45°37'31.80"W na cidade de Santo Antônio do Pinhal – SP na Serra 

da Mantiqueira (Figura 1), em uma área estabelecida como Área de Proteção 

Ambiental (APA da Serra da Mantiqueira). A reserva abrange cerca de 83 hectares e 

tem como objetivo a proteção da Mata Atlântica, desenvolvendo algumas atividades, 

tais como: turismo sustentável, ecológico e cultural, práticas de educação ambiental e 

pesquisas científicas. A vegetação da RPPN é composta por floresta ombrófila mista, 
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sendo 75% em estágio avançado e médio e 4,4% em estágio inicial, com presença de 

pinheiros das espécies Araucária angustifoliae e Podocarpus lambertii, campos de 

altitude e mata ciliar. 

 

Figura 1: Localização da área de estudo – RPPN Fazenda Renopolis - Município de Santo 

Antônio do Pinhal, Estado de São Paulo. 

Fonte: Gabriela Castro Soares 

 

2.2. Metodologia 

 

O monitoramento foi feito em seis trilhas já existentes na RPPN Fazenda 

Renópolis, onde foram distribuídas 22 armadilhas fotográficas com sensores 

infravermelhos ativados remotamente por calor e movimento, instaladas a 1 m do chão 

e que distavam 50 a 100 m entre si. As armadilhas fotográficas, programadas para 

capturar fotos e vídeos de 20 segundos, permaneceram em campo desde julho de 

2016 até dezembro de 2019. Os equipamentos foram verificados mensalmente, e os 

dados recolhidos e organizados para análise dos resultados. O número e posição das 

câmeras variou durante os anos devido a falhas técnicas dos equipamentos, 

necessidade de alteração do local ou substituição do material. A distribuição das 
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armadilhas fotográficas foi organizada em transectos inseridas em polígonos (Tabela 

1) e podem ser mais claramente compreendidos conforme mapa da área de estudo 

(Figura 2). 

Os resultados foram apresentados em termos de números totais, média e 

desvio padrão dos registros das espécies. Para analisar a influência do ano ou meses 

na variação do número de registros foi utilizado ANOVA two way. Para analisar a 

diferença entre os números de registros em função das trilhas, onde as armadilhas 

fotográficas foram colocadas, foi usado o Teste Qui-quadrado (χ²). Todas as análises 

foram realizadas usando o Graphpad Prism v. 8 com nível de significância de 95%. 

 

Tabela 1: Distribuição das câmeras fotográficas (nomeadas em grupos de câmera “F”, “S”, 

“P”, “C” e PdP) ao longo dos transectos e polígono durante os anos avaliados. 

Polígono   Transecto 2016 2017 2018 2019 

  1 Gruta D'água 

  F F F1  

  F1 F1 F2 F1 

  F2 F2  F2 
   F3 

  2 
Principal 

  S S   

  S1 S1 S1 S1 

  S3 S3 S3 S3 

  S4 S4 S4 S4 

Canion   S5 S5 S5 S5 

  3 

Principal 
  P1 P1 P1 P1 

  P2 P2 P2 P2 

Alto e Divisa 

  P3 P3 P3  

  P4 P4  P4 

  P5 P5  P5 

  4 Queixada 

  C C   

  C1 C1 C1 C1 

  C2 C2 C2 C2 

  5 Árvore Grande 

  C3 C3  C3 

  C4 C4 C4 C4 

  C5 C5 C5 C5 

  C6 C6 C6 C6 

 PdP PdP   

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 
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Figura 2: Mapa de representação da área da RPPN Fazenda Renópolis, localizada em Santo 

Antônio do Pinhal, São Paulo. 

 

Fonte: RPPN Fazenda Renópolis 
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3. RESULTADOS 

 

Durante os 43 meses de monitoramento, foram obtidos 245 registros de cinco 

espécies de felinos das espécies: Jaguatirica (Leopardus pardalis), Gato-do-mato-

pequeno (Leopardus guttulus), Gato-maracajá (Leopardus wiedii), Gato-mourisco 

(Herpailurus yagouaroundi) e Onça-parda (Puma concolor), na RPPN Fazenda 

Renópolis. No decorrer dos quatros anos houve variação no número de registros das 

espécies encontradas (Figura 3). As diferenças entre a ocorrência das espécies foi 

significativamente diferente tanto das espécies (F(5;55)= 9,82; p= 0,000) quanto entre 

os meses (F(11;55)= 2,57; p= 0,014). De modo geral, as espécies contribuíram com 

37,1% da variação no número de registros, sendo que durante os meses de abril a 

setembro as mais abundantes foram L. pardalis, L. guttulus e L. wiedii. Os meses 

contribuíram com 21,4% da variação sendo agosto com o maior número de registros 

de L. pardalis e junho com menor número de H. yagouaroundi, que teve uma baixa 

ocorrência ao longo de todo o período de amostragem. 

 

 

Figura 3: representação da variação do número de registros de cada espécie durante todo o 

período de estudo. 

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 

 

A análise ANOVA two way, revelou variações significativas entre o número de 

registros para cada uma das espécies em cada ano (Figura 4), sendo que os anos 

contribuíram com 5,1% de variação (F(3;234)= 5,13; p= 0,001) e o número de registros 
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por espécies contribuiu com 12,9% da variação (F(3;234)= 7.74; p= 0,0001) como mostra 

a Figura 3. Entretanto, não houve interação entre os anos e a variação do número de 

registros por espécie (F(15; 234)= 0,97; p= 0,48).  

 

Figura 4: Número de registros por espécie em cada ano do estudo. 

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 

 

Os resultados das distribuições dos registros mensais por ano de estudo estão 

dispostos na Figura 5. Em 2016, o monitoramento teve início em junho, totalizando 

apenas 7 meses de coleta de informação. Durante esse período houve poucos dados, 

sendo L. pardalis e L. wiedii as espécies com mais de dois registros. Já em 2017 todas 

as espécies tiveram mais que dois registros, com uma concentração durante os meses 

de maio a outubro. Chama a atenção o grande número de L. pardalis nos meses de 

agosto e outubro. No ano de 2018 todas as espécies foram claramente mais presentes 

na área de estudo por um período mais longo, indo de março a dezembro. A espécie 

P. concolor foi registrada apenas em 2019, nos meses de agosto (n = 1), outubro (n = 

2) e dezembro (n = 1). O ano de 2019, de modo geral, obteve uma maior distribuição 

de registros das espécies, ao longo dos meses. A espécie L. pardalis sofreu 

decréscimo nos números de aparecimentos durante todo o último ano do estudo. 

Entretanto, H. yagouaroundi teve seu maior número de aparecimentos dos quatro 

anos de estudo no mês de março de 2019, com seis registros, sendo quatro com 

presença de filhotes.  
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Figura 5: Distribuições dos registros mensais por ano de estudo. 

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 

 

Foi elaborado um gráfico para compreender o comportamento e a distribuição 

das espécies de felinos encontradas na RPPN Fazenda Renópolis de acordo com a 

sazonalidade (Figura 6). O outono e inverno foram as estações com maiores números 

de registros das espécies, que por sua vez contaram com temperaturas que variaram 

entre 0 a 19°C. Na primavera e no verão o número de registros foi mais baixo e, apesar 

da estação contar com temperaturas mais elevadas, a área de interior de mata da 

RPPN registrou temperaturas de no máximo 23°C entre os meses de outubro a março. 

 

Figura 6: Número de registros das espécies conforme a sazonalidade. 

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 
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O resultado da análise entres períodos secos e úmidos com o número de 

registros para todas as espécies em todos os quatro anos avaliados mostrou que 

houve uma interação entre o período sazonal e o número de registros, isto é, o período 

influenciou significativamente o registro das espécies (F(23;96)= 1.99; p= 0,01). A 

sazonalidade foi responsável por 4,3% na variação (F(23;96)= 15,43; p= 0,0002) e o 

registros contribuíram com 29,3% da variação total no ajuste dos resultados (F(23;96)= 

4,59; p= 0,000). As diferenças significativas (p<0,05) foram principalmente efeito das 

espécies L. pardalis e L. guttulus (Figura 7). 

 

Figura 7: Número de registros de acordo com os períodos secos e úmidos. 

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 

 

Os resultados dos números de registros de acordo com a distribuição dos 

pontos das armadilhas fotográfica estão representados na Figura 8. A análise entre 

as trilhas S (n=3), P (n=5) e C (n=7) mostrou que houve diferenças significativas entre 

o total de registros entre as trilhas (χ²= 27,47; p= 0,002). O ponto “S” obteve mais 

registros de L. pardalis, com total de 24 aparecimentos. Já as câmeras do grupo “P” 

foram as que obtiveram maior número de registros, ainda com L. pardalis sendo a 

espécie mais registrada. No ponto “C” houve mais registros de L. wiedii. 
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Figura 8: Número de registros de acordo com as posições das câmaras.

 

Fonte: Gabriela Castro Soares 

 

De acordo com os pontos com maior número de registros foi possível traçar o 

principal percurso que as espécies realizam dentro da área de estudo. De acordo com 

o mapa de trilhas e câmaras as trilhas mais utilizadas foram a Principal (Câmaras S4, 

P1 e P2), Alto e Divisa (P1, P2, P3 e P5) (Figura 9). 

 

Figura 9: Trilha desenhada pelas câmaras com maior número de registro para todas as 

espécies na RPPN Fazenda Renópolis.

 

Fonte: Google Earth 
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4. DISCUSSÃO 

 

No decorrer dos 4 anos de estudo houve variação no número de registros de 

espécies, em que os resultados foram significativamente diferentes tanto quanto para 

ocorrência das espécies quanto para os meses, considerando todo o período de 

monitoramento, sendo L. pardalis, L. guttulus e L. wiedii as mais comumente 

registradas. Um resultado similar foi observado por Oliveira et al., (2010) em que 

apontaram L. pardalis como o felino mais abundante em 84,2% de suas amostras e 

L. wiedii como o segundo felino mais abundante nas florestas tropicais. Segundo o 

autor, L. guttulus costuma ocupar o primeiro e segundo lugar apenas em áreas onde 

L. pardalis são consideradas ausentes ou raras. Essa segregação entre L. pardalis e 

os gatos menores como L. guttulus e L. Wiedii, é conhecida como ‘efeito pardalis’ 

descrita por Oliveira et al. (2010). No caso do presente estudo, não foi possível a 

identificação dos indivíduos, mas apenas o registro da ocorrência das espécies na 

área. Em função dessa limitação não foi possível estimar quantos indivíduos dessas 

espécies forma registrados. Isto é, o mesmo indivíduo pode ter sido registrado várias 

vezes. Com isso não se pode aceitar ou rejeitar a ocorrência do “efeito pardalis” na 

área de estudo. Isso porque os resultados obtidos nesse trabalho mostram a presença 

de L. pardalis e L. guttulus na mesma área. Entretanto, se observou que no ano em 

que L. pardalis foi muitas vezes registrada, foi menor o número de registros dos gatos 

menores, como pode ser observado em 2017. Ao contrário, nos anos em que L. 

pardalis foi menos registrada houve um número maior de L. guttulus, L. wiedii, e H. 

yagouaroundi como pode ser observado em 2019. Porém, em 2018, se pode observar 

que todas as quatro espécies de gatos pequenos estavam presentes na área em 

número de registros proporcionais. A não ocorrência do ‘efeito pardalis’ já foi 

comentado em outro estudo que considerou a presença de todas as espécies numa 

mesma área como o início de estabelecimento populacional ou de evento isolado de 

dispersão (Peters et al., 2017). 

Nos resultados das distribuições dos registros mensais por ano de estudo, é 

possível observar que com o decorrer dos anos, as espécies obtiveram maior número 

de registros em um maior período. Sendo que em 2017 foram registrados entre maio 

e outubro, em 2018 de março a outubro e em 2019 de janeiro a dezembro, no entanto 

com um número menor de registros. Segundo Oliveira et al. (2010) a presença de 
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competidores e predadores, a variação de habitat, a densidade de presas e as 

variações ambientais são fatores influenciadores na abundância de uma espécie 

(Oliveira et al., 2010), assim como a ocorrência simpátrica de espécies de felinos é 

um indicador de uma possível sobreposição de nicho (Kasper et al., 2016). 

De acordo com a distribuição de registros das espécies em função da 

sazonalidade, é possível observar que a maioria das espécies de felinos registrados 

na área de estudo corresponderam as estações de temperaturas mais baixas, como 

outono e inverno. Essa movimentação pode estar relacionada a fatores fisiológicos do 

animal, a busca de alimento ou a reprodução (Zollner & Lima, 1997; Bueno & Almeida, 

2010). Porém a sazonalidade associada a estação reprodutiva varia muito de acordo 

com as espécies e a região em que se encontram, mas de modo geral, os principais 

fatores que influenciam na escolha de período reprodutivo são os fatores dietéticos, a 

temperatura, disponibilidade de alimento, competição, pressão de predação e 

precipitação. (Malpaux, 2006). Por outro lado, estudo realizados com animais em 

cativeiro mostram que o período reprodutivo não foi apresentado ou foi reduzido, como 

consta no trabalho publicado por Morais et al. (2002). A espécie H. yagouaroundi foi 

mais registrada no verão, em que as temperaturas foram mais elevadas que as do 

inverno, principalmente na região em que foi realizado o trabalho. Esse fato pode estar 

relacionado à uma preferência por ambientes com temperaturas mais elevadas 

(Pereira & Aprile, 2012) e também a uma preferência por atividades diurnas, uma vez 

que já foi apresentado que a espécie foi mais registrada durante o dia (Kasper, 2007).  

Na análise entre os períodos secos e úmidos é possível observar que as 

espécies L. pardalis, L. guttulus e L. wiedii foram mais registradas em períodos secos, 

enquanto as espécies H. yagouaroundi e P. concolor foram registradas em períodos 

úmidos. Contudo, Maffei et al., (2005) apontou em seu estudo uma correlação positiva 

entre L. pardalis e a precipitação, assim como Cáceres et al. (2003 e 2007) confirmam 

a preferência da espécie por habitats bem irrigados, como foi o caso de algumas trilhas 

onde foram colocadas as câmaras na área de estudo. Já o maior número de registros 

de H. yagouaroundi em períodos úmidos pode ser explicado devido ao fato desses 

animais preferencialmente escolherem florestas e matagais úmidos como habitat 

(Pereira & Aprile, 2012). 

As 5 espécies de felinos transitaram por trilhas já existentes na RPPN e de 

acordo com Goulart (2009), alguns felinos, como P. concolor, tendem a usar trilhas 
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desgastadas e secas na mata. No monitoramento feito por este estudo, a espécie L. 

wiedii, apesar de seu hábito arbóreo, foi registrada transitando em solo, em 

consonância com outros dados já publicados (Goulart, 2009, Kasper et al., 2016). As 

espécies tiveram significativas variações nos números de registros de acordo com as 

distribuições das câmeras e de acordo com o número de registro significativamente 

mais alto foi possível traçar o caminho mais utilizado pelas espécies na RPPN 

Fazenda Renópolis. A espécie H. yagouaroundi, apesar de ter sido uma das espécies 

menos registrada em todo o estudo, marcou presença em todas as 3 trilhas 

selecionadas (“S”, “P” e “C”). De acordo com Oliveira et al. (1998), H. yagouaroundi 

possui preferência a habitats mais abertos. Mas de forma geral as espécies utilizaram 

trilhas que são mais usadas por visitantes assim como Robim et al. (2020) também 

identificou no seu trabalho no núcleo Santa Virgínia, que P. concolor seguia o mesmo 

trajeto dos turistas que faziam caminhadas em trilhas já definidas. O trajeto mostra 

que as espécies usam as trilhas que acompanham os corpos d’água, mas que 

seguiam para a parte mais alta, cume, que faz divisa com a maior floresta preservada 

na encosta da Serra da Mantiqueira. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Com o presente cenário de mais da metade das espécies de felinos estando 

consideradas amaçadas ou quase ameaçadas de extinção, mostra que a RPPN 

Fazenda Renópolis, é provavelmente uma área importante de acesso a uma grande 

área de floresta de encosta da Serra da Mantiqueira, ainda que a região venha 

sofrendo danos devido a ocupação humana. Dessa forma é possível considerar a 

importância do desenvolvimento de ações de conservação para áreas naturais 

remanescentes de Mata Atlântica, em especial na Serra da Mantiqueira, assim como 

incentivar a criação de RPPNs com o intuito de possibilitar a conexão das populações 

de animais selvagens. As identificações das trilhas frequentemente usadas pelos 

felinos evidenciam que as atividades de turismo ecológico da área de estudo não 

interferem na ocorrência das espécies e indica uma necessidade de desenvolvimento 

da atividade na região, uma vez que o turismo ecológico possibilita a utilização do 

patrimônio natural e cultural de forma sustentável, incentivando a conservação e a 

busca de uma consciência ambientalista da população. 
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